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RREESSUUMMOO:: Avaliou-se a estabil idade do bioferti l izante Supermagro por três meses, pelo monitoramento de macro e

micronutrientes, condutividade elétrica, sais totais, pH e ácido láctico. Observou-se que o Supermagro apresenta

as melhores características para uso agrícola na quinta semana, com elevados índices de ácido láctico, pH

estabil izado e concluído o processo de preparação. O Supermagro com até três meses de fermentação, pode ser

usado em aplicações fol iares, na concentração de 5%, sem riscos de toxicidade mineral.

PPAALLAAVVRRAASS--CCHHAAVVEE:: Nutrientes, adubação fol iar, matéria orgânica, agroecologia.

AABBSSTTRRAACCTT:: The stabil ity of Supermagro bioferti l izer was evaluated considering micro and macro nutrients,

electrical conductivity, total dissolved salts, soluble solids, pH, and lactic acid. The Supermagro has the best

characteristics for agricultural use at fifth week old with high amounts of lactic acid, stabil ized pH, and its completed

preparation process. The Supermagro after three months preparation, it can be used in fol iar spraying at 5%

concentration wil l not cause hazards due to mineral toxicity.
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O Supermagro foi desenvolvido pelo técnico agrícola

Delvino Magro em colaboração com a equipe do Centro

de Agricultura Ecológica Ipê do Rio Grande do Sul

(CAE-RS) como bioferti l izante enriquecido com sais

minerais secundários (LANNA et al. , 201 0). O baixo

custo do Supermagro o qualifica como alternativa

potencial que pode ser adotada facilmente pelo

agricultor para a produção sustentável dos seus cultivos,

o que reforça a importância do produto ser promovido

para agricultores de pequena escala e de agricultura

famil iar (VITERI et al. , 2008). Bioferti l izantes são

provenientes da decomposição da matéria orgânica,

animal ou vegetal, sendo os mais comuns produzidos

através de fermentação anaeróbica e usados como

bioferti l izantes líquidos (TESSEROLI e DAROLT, 2006).

O resultado da fermentação é um resíduo líquido,

podendo ser usado como adubo fol iar e defensivo

natural, rico em matéria orgânica e microrganismos

(GONÇALVES et al. , 2009). A uti l ização de

bioferti l izantes atende ao suprimento de deficiências de

micronutrientes e ajuda a defesa da planta contra o

ataque de pragas nas culturas. Bioferti l izantes podem

ainda suprir micronutrientes específicos e terem ação

direta sobre fungos, bactérias e insetos-praga (RICCI e

NEVES, 2006). O Supermagro tem sido citado em

fornecer nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio,

enxofre e micronutrientes para a planta (VITERI et al. ,

2008; MAGNABOSCO, 201 0).

O bioferti l izante Supermagro tem sido aplicado em

várias culturas com diferentes recomendações de

componentes, bem como dos tempos previstos de

fermentação do produto e da vida úti l do mesmo.

Existem diferentes recomendações do tempo de

retenção requerido no processo de elaboração do

Supermagro, chegando a 45 dias (MEIRELLES e RUPP,

2005; RESTREPO, 2007; BEJARANO e RESTREPO,

2002). Esta variação pode ser influenciada pela

temperatura ambiental durante o processo fermentativo.

Ao final do processo fermentativo espera-se que o

produto tenha uma combinação de microrganismos e

subprodutos benéficos para a planta e que os minerais

adicionados fiquem dissolvidos na parte líquida do

produto, disponíveis para serem aplicados na planta por

via fol iar. Este trabalho teve por objetivo avaliar o

Supermagro por três meses de fermentação

monitorando macro e micronutrientes, densidade e

estabil idade.

O estudo foi real izado na área de reserva da Estação

Experimental de Biologia da UnB, na seção de

Fruticultura. O Supermagro foi preparado de acordo ao

descrito por Meirel les e Rupp (2005). Foram usados três

tanques com volume final de 50 litros por tanque, sendo

cada tanque uma repetição. A fermentação foi real izada

sem fechamento hermético dos tanques. O preparo

iniciou em 30 de abri l e final izou em 23 de julho de

201 2. Houveram treze amostragens semanais, com

início no primeiro dia da preparação. Em cada tanque

houveram duas amostragens. A amostragem foi

real izada de maneira semelhante à coleta do produto

para uso em pulverização por aspersão nas culturas.

Durante a amostragem a calda foi revolvida para

homogeneização da mistura e a amostra foi tomada

com balde. O material foi coado em uma peneira malha

28 equivale a 0,5 mm, para separar o material sól ido. O

fi ltrado foi acondicionado em recipientes estéreis com

tampa, identificados e levados ao laboratório para

análise ou refrigeração e posterior análise. As análises

realizadas constaram da condutividade elétrica, sais

totais dissolvidos e sólidos solúveis totais, pH e ácido

láctico nas 1 3 datas de amostragem. As análises de

nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre,

ferro, boro, cobre, manganês e zinco iniciaram na quinta

semana, após terminado o processo de preparação,

pela última adição de sais minerais aos tanques. As

análises de pH, condutividade elétrica, sól idos solúveis

totais, N-total e ácido láctico foram realizadas no

Laboratório de Qualidade de Alimentos da FAV-UnB. As

análises minerais, foram realizadas no Laboratório de

Química de Solos da EMBRAPA Cerrados. As análises

foram realizadas com diluição a 5%, exceção de

Nitrogênio total e sólidos solúveis. Nesse caso, a

análise foi real izada com o material puro, considerando

que os equipamentos uti l izados não permitiram

identificar diferenças nesta diluição. O nitrogênio total foi

avaliado pelo método de Kjeldahl (NKT), enquanto o

fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre, zinco, ferro,

cobre, boro e manganês foram determinados via

espectrometria de emissão atômica com indução de

plasma. O ácido láctico foi determinado segundo

metodologia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz (BRASIL,

2005) para leite, a qual estima o ácido láctico de forma

indireta através da acidez titulável. O pH do

bioferti l izante foi avaliado pelo método eletrométrico,

uti l izando potenciômetro de determinação direta, marca

Digimed modelo DM 21 . A determinação da

condutividade elétrica (CE) foi real izada por meio de

condutivímetro marca Gehaka, modelo CG2500. O

conteúdo de sais totais dissolvidos (STD) foi

determinado indiretamente por meio da condutividade

elétrica da solução, baseado na fórmula: C.E. dS/cm X

640 = SDT em ppm, conforme Almeida (201 0), enquanto

a análise de sólidos solúveis totais (SST) foi
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determinada por refractometria, usando um refratômetro

analógico de bancada da marca Atago modelo NAR-1 T.

Os dados foram submetidos à análise de variância e

as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de

probabil idade, com auxíl io do programa ‘Statistical

Analysis System Institute’ (SAS), versão 8.1 . Foram

aplicados testes de Phi (φ) para medir a força do

modelo definida pelo número de observações, com o

objetivo de valorar estatisticamente o modelo usado,

assim como para validar a quantidade de amostras

usadas.

Verificou-se que os teores de K, Mg, S, B e Mn não

diferiram entre tanques e entre semanas (Tabela 1 ).

Para N-total, P, Ca e Zn foram observadas diferenças

significativas entre semanas não consecutivas,

resultando em dois grupos com resultados homogêneos.

Foram constatadas diferenças significativas entre os

tanques para os seguintes fatores: pH, SST, Fe, Cu e

Zn, também separando em dois grupos homogêneos e

com comportamento similar no decorrer do experimento.

Os fatores que apresentaram as maiores mudanças

foram aqueles cuja avaliação teve início desde a

primeira semana: AL, pH, CE e SST. O bioferti l izante

Supermagro contém grande variedade de elementos

químicos (Figura 1 ). Segundo Tisdale (1 993) apud Viteri

et al. (2008) é necessário considerar que os

requerimentos nutricionais das culturas, especialmente,

em N, P e K, são usualmente altos, não podendo ser

considerado apenas o Supermagro como fonte destes

elementos. Homberg e Ripken (2001 ) afirmam que o

Supermagro tem o mérito de aportar nutrientes

requeridos em menor quantidade. Por outro lado,

segundo Araujo et al. (2008), a aplicação de

Supermagro em mudas de café ocasionou menor

crescimento sugerindo que o fato pode ter sido

provocado pelo excesso dos micronutrientes Cu, B, Fe,

Mn e Zn na calda do bioferti l izante.

Baseados na tolerância de concentração de

nutrimentos em aplicações fol iares, adaptado de Salas

(2002), o bioferti l izante puro não alcança os valores

mínimos de restrição em nenhuma das semanas

avaliadas, salvo para o caso do boro.

Na diluição do bioferti l izante para aplicação, a

restrição do boro, fica eliminada ao reduzir de 11 .330

ppm puro a 530 ppm em uma diluição em água a 5%,

diluição essa recomendada para uso em plantas. As

garantias mínimas de nutrientes de ferti l izantes para

aspersão fol iar, dadas pela Instrução Normativa nº 5, de

Tabela 1 . Quadro resumo dos resultados do teste de comparação de médias, para os

fatores analisados no bioferti l izante tipo Supermagro. Brasíl ia, 201 3.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado nos testes
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Figura1 . Evolução na concentração química do Supermagro: 1 -A Macronutrientes, 1 -B micronutrientes. Brasíl ia, 201 3

23 de fevereiro de 2007, do Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2007), permite

observar que o bioferti l izante alcança os valores

mínimos exigidos para boro e Manganês. Os outros

elementos se encontram em teores abaixo do patamar

determinado pela legislação. Os níveis de nitrogênio,

fósforo e potássio verificados na solução de

Supermagro foram baixos para se considerar o produto

como fonte adequada e viável destes elementos. De

modo geral, e em concordância com o relatado por

Tesserol i e Darolt (2006), a comparação da composição

dos bioferti l izantes é complexa, pois existem muitas

variações em função do modo de preparo, da matéria-

prima uti l izada e da metodologia pela qual o produto foi

analisado, não existindo uniformização das

metodologias para a análise dos bioferti l izantes.

Conclui-se que o bioferti l izante Supermagro apresenta

poucas variações em sua composição química, ao longo

do período de três meses, para todos os nutrientes

examinados. O Supermagro apresenta suas melhores

características para uso agrícola na quinta semana, com

estabil idade de pH e alto índice de ácido láctico. O

Supermagro, com até três meses de fermentação,

apresenta características que indicam que o produto

pode ser usado para aplicações fol iares, em uma

concentração de 5%, na maioria das culturas sem

apresentar riscos de toxicidade mineral. O Supermagro

não deve ser considerado como adubo fol iar específico,

salvo para os casos de boro e manganês.
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